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	EMENTA: Fundamentos sobre interterritorialidade intrínsecos ao conceito das artes expandidas presentes no ciberespaço. O conceito de metaliguagem como um novo estado da menta humana: a mente digital.

	Objectivos:
· Compreender as noções de Representação, Imaginário, Contexto histórico, Identidade, Cotidiano, tendo em vista as artes em processo de interação metalinguística. 
· Analisar as inter-relações entre História Cultural, História e Cinema, História e Música, Artes e Metalinguagem, tendo como pressuposto a cultura digital. 
· Desenvolver análise crítica sobre a Música Popular Brasileira, mediante a compreensão de processos identitários inerentes à confluência  de relações entre sons e imagens, cultura e memória.
· Desenvolver formas de pensar o ensino e aprendizagem no âmbito da e-arte/educação intermidiática, em diálogo com a revisão de literatura sobre arte, história, música, metalinguagem, tecnologia, cultura digital. 


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
	1. Representação e Cotidiano;
2. Imaginário, Contexto histórico e Construção do gosto;
3. História Cultural, História e Cinema, História e Música, Artes e Metalinguagem;
4. Análise de imagens;
5. Música Popular Brasileira;
6. Cultura digital e processos identitários.




	
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:
- Fórum de discussão com base em textos previamente solicitados.
- Desenvolvimento de projetos de intervenção ou propostas metodológicas voltadas ao ensino da arte, seja artes visuais, teatro, dança, música ou cinema, buscando a formação de um jovem crítico e criativo.
- Ler e interpretar a bibliografia selecionada;
- Fórum de dúvidas acerca dos assuntos inerentes à disciplina.


	CONTEÚDO PARA DISCUSSÃO
	Período (datas)
	ATIVIDADES AVALIATIVAS

	Eixo 1
Estudo das noções de Representação, Imaginário, Contexto histórico, Identidade, cotidiano, tendo em vista as artes em processo de interação metalinguística. 
	 
09/07/2018
a
24/07/2018
	Nota 1: Elaboração de um texto, de a 800 a 1000 palavras, que leve em consideração as noções de Representação, Imaginário, Contexto histórico (PESAVENTO, 2005) Identidade (SILVA, 2007), Cotidiano (CERTEAU, 2007), tendo em vista as artes em processo de interação metalinguística (ROSA, 2013 e 2016). É fundamental ter objetos artísticos (música, literatura, pintura, imagens fílmicas etc) como ponto de partida para desenvolvimento das reflexões.

Obs. Os autores acima referidos fazem parte da bibliografia e referendam as reflexões almejadas.

VALOR: 10,0 PONTOS
CH: 20h

	Eixo 2 
Análise e Apreciação crítica acerca da Música Popular Brasileira, mediante a compreensão de processos identitários inerentes à confluência  de relações entre sons e imagens, cultura e memória.


	25/07/2018
A
08/08/2018
	Nota 2: Cada aluno deverá selecionar uma obra (canção do repertório da música popular brasileira, de qualquer período, podendo ser de uma performance musical, videoclipe ou mesmo de áudio, disponível na internet, com vistas à produção de um vídeo que tenha como fundamento os seguintes tópicos: 
a) MPB e contexto histórico (PESAVENTO, 2005; SEVERIANO, 2008; ULHÔA, 1997); 
b) MPB e processos identitários (ROSA, 2014; SILVA, 2007; NAPOLITANO, 2005; 
c) MPB e artes compreendidas em uma abordagem metaliguística (JOLY, 1996; GOMBRICH, 1999; CARRASCO, 2003; ROSA, 2013)  
d) MPB e memória (CATROGA, 2001; BENJAMIN, 1994); 
e) MPB e cultura digital (CUNHA, 2012). 

O vídeo produzido pelo aluno deve conter alguma performance musical (individual ou coletiva), com ou sem o uso de instrumentos, como forma de exemplificar a teoria, devidamente em diálogo com a reflexão desenvolvida. O vídeo deverá ser postado no youtube e enviado o link ao professor. Mínimo de 10 minutos e máximo de 20. 

Obs. Os autores acima referidos fazem parte da bibliografia e referendam as reflexões almejadas.
   
VALOR: 10,0 PONTOS
CH:23h





	

	CHAT 

	Dias
	Horários
	Eixos Temáticos (Salas temáticas) 
	Objetivo

	
03/08
Sexta-Feira
	19h-19h50
	Os contrapontos da industrialização Cibercultural 
	

Discutir:
Potencializar as discussões e reflexões sobre as abordagens da disciplina

	
	20h- 20h50
	Cibercartografias visuais
	

	
	
	
	

	04/08
Sábado 

	19h-19h50
	Ciberdesafio na escrita
	



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Será avaliado o interesse do aluno no desenvolvimento das atividades, a  capacidade de reflexão e crítica, clareza de ideias, de argumentação e criação de propostas, tendo como base o conteúdo exposto, os textos e as atividades avaliativas da disciplina. 

Cada parte vale 10,0 (dez). As notas serão somadas e divididas por 3(três). 
Ao trabalho que se configurar como plágio será atribuída nota zero.





Orientação para a Avaliação:
	Datas
	Atividade
	Valor da atividade
	Frequência

	09/07 a 24/07
	Eixo 1
	10,0 pontos
	20h

	25/07 a 08/08
	Eixo 2
	10,0 pontos
	23h

	
	Chat 
	10,0 pontos
	2h

	09/08 a 11/08
	Fechamento de notas
	
	

	
	Total
	[bookmark: _GoBack]30 pontos (que deverão ser divididos por 3 afim de obter a média).
	45h







	Atividade compensatória: Somente alunos que não atingirem média final 7,0 (sete) e frequência mínima de 85% farão a atividade compensatória.

	Data
	Atividade
	Valor da atividade
	Observações

	12 a 13/08/2018
	Compensatória
	8,0 pontos
	

	16/08
	
	
	Envio de nota da atividade compensatória.

	20/08
	
	
	Fechamento de diário

	22/08
	
	
	Envio do diário à Coordenação do curso
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